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1	O	Texto	teatral	do	bumba-meu-boi	2	O	bumba-meu-boi	ou,	simplesmente,	o	boi,	é	o	folguedo	popular	de	maior	e	melhor	aceitação	entre	os	menos	abastados	da	terra	cearense.	Quando,	aos	poucos,	vai	desaparecendo	a	encenação	de	pastoris	e	torna-se	rara	a	função	dos	congos	distanciando-se	a	época	em	que	existiram	e	foram	documentados,	com
facilidade,	por	escritores	como	Gustavo	Barroso	o	bumba-meu-boi	conserva-se	firme	à	sua	tradição	de	divertir	o	povo,	superando	as	dificuldades	impostas	pelos	tempos	modernos	e	o	desinteresse	das	elites,	agora,	mais	caracterizadamente	desamorosas	aos	sentimentos	coletivos	dos	pobres.	Em	parte,	o	desinteresse	pelos	folguedos	populares	decorre
do	advento	dos	meios	modernos	de	diversões	o	cinema,	o	rádio,	por	exemplo	do	futebol,	da	vida	social	mais	intensa	em	clubes,	sob	a	influência	de	novos	hábitos;	do	próprio	encarecimento	do	custo	de	vida,	tornando	difícil	a	formação	de	novos	grupos	festeiros	para	divertimentos	sadios	e,	em	última	análise,	da	falta	de	estímulo	do	poder	público	pouco
receptível	a	essa	modalidade	de	entretenimento	das	massas.	Tema	apaixonante	para	numerosos	folcloristas,	o	bumbameu-boi	tem	ido	às	páginas	de	diversos	livros,	merecendo	judiciosos	estudos	e	interpretações.	Dentre	tantos,	que	a	memória	não	ajuda	a	citar	sem	as	inevitáveis	omissões,	podere-	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	11	3	mos
lembrar	os	nomes	de	Gustavo	Barroso,	Luís	da	Câmara	Cascudo,	Rodrigues	de	Carvalho,	Melo	Morais	Filho,	Oneyda	Alvarenga,	Florival	Seraine,	Ascenço	Ferreira.	O	folguedo	popular,	tendo	como	principal	figura	o	boi,	não	é	divertimento	somente	nosso.	Pode-se	descobrir	semelhanças	no	Beef	Gras	dos	franceses,	na	pantomima	taurina	chamada	La
Barroza,	que	se	realiza	na	localidade	de	Ovejar,	da	província	espanhola	de	Soria,	com	um	touro	de	disfarce,	conforme	lembra	Florival	Seraine,	citando	Hoyos	Sáinz,	de	onde	teria	se	gerado.	E	de	acordo	com	outros,	inspira-se	o	autodramático	no	culto	ao	boi,	animal	que	nesse	desfilar	de	séculos	já	conheceu	fases	em	que	foi	homenageado	com
respeitosa	adoração.	Não	faz	muito	tempo,	no	Ceará,	existiu	um	touro	considerado	milagroso.	O	fato	ocorreu	em	Juazeiro	do	Norte.	O	animal	pertencia	ao	beato	José	Lourenço	e	foi	morto	por	ordem	do	deputado	Floro	Bartolomeu	da	Costa,	em	face	da	exploração	e	do	fanatismo	que	se	formavam	em	volta	do	animal,	cuja	urina	era	receitada	para
oftalmias.	Pelo	que	temos	lido,	melhor	ainda,	pelo	que	temos	igualmente	pesquisado,	o	boi,	antigamente,	era	folguedo	em	que	avultavam	os	versos	musicados,	cantados	pelos	foliões	que	se	acompanhavam	de	instrumentos	comuns	ao	ambiente.	É	certo	que	sempre	houve	uma	parte	dialogada,	mas	tão	pequena,	que	servia	apenas	para	dar	seqüência	aos
números	musicais	que	os	brincantes	entoavam,	e	auxiliar	a	interpretação	que	as	figuras	desejavam	emprestar	à	brincadeira.	Imaginamos	ser	o	bumba-meu-boi	um	autodramático,	de	gênero	quase	idêntico	àquele	que	Gil	Vicente,	por	ocasião	do	nascimento	de	D.	João	III,	fez	representar	na	corte	portuguesa.	Brito	Rebelo,	autor	da	biografia	de	Gil
Vicente	(editada	em	1912,	em	Lisboa),	conta-nos	que	se	achavam	na	câmara	da	real	puérpera,	além	de	D.	Manuel,	seu	esposo,	a	duquesa	de	Bragança,	irmã	deste,	e	a	mãe	de	ambos	a	infanta	12	EDUARDO	CAMPOS	4	d.	Beatriz,	a	quem	a	rubrica	chama	rainha.	Entrou	a	certo	tempo	um	vaqueiro,	que	fingindo-se	agredido	pelos	guardas,	à	entrada,
refere	o	que	passou	nesse	conflito:	depois	dirigindo-se	ao	príncipe	e	à	rainha	apresenta-lhe	os	seus	ascendentes,	e	termina	por	fazer	entrar	diversas	figuras	em	trajo	de	pastores...	Somos	levados	a	crer	que	os	promotores	do	folguedo,	cujas	raízes	se	perdem	no	tempo,	tentando	favorecê-lo	para	melhor	aceitação,	atualmente	estão	enriquecendo-o	de
mais	diálogos.	E	é	principalmente	essa	fase	que	oferece	ao	boi	maiores	possibilidades	de	penetração	em	seu	público,	sempre	numeroso.	É	bem	verdade	que	em	certas	passagens	da	brincadeira	surgem	diálogos	em	que	vão	repetidos	lugares-comuns	de	farsas,	embora	predomine	no	desenrolar	do	tema	a	mesma	espontaneidade,	marcada	pelo	espírito
atilado	e,	muitas	vezes,	irreverente	do	homem	do	sertão.	Dispondo-nos	a	realizar	esse	trabalho,	não	tivemos	a	preocupação	de	escrever	uma	interpretação	definitiva,	ou	pelo	menos	diferente	do	bumba-meu-boi,	mesmo	porque	poderíamos	sacrificar	o	ângulo	de	exame	pelo	qual	o	acompanhamos	em	sua	evolução,	sem	livrá-lo	do	grave	prejuízo	da
adoção	de	alguma	infeliz	e	pretensiosa	teoria.	Desejamos	servir	o	resultado	de	nossa	pesquisa	sobre	a	atualidade	do	boi	a	outros	estudiosos,	como	simples	contribuição,	e	assim	fazemolo,	não	por	comodismo,	mas	por	precaução	e	zelo.	Em	verdade	são	poucos	os	elementos	elucidativos	e	há	todo	um	caminho	a	percorrer	no	qual	a	pesquisa	há	de	ter
inestimável	valor	até	que	seja	encontrado	o	aferidor	para	as	alterações	que	está	sofrendo	o	mais	importante	folguedo	popular	do	Ceará,	tornando-se	entre	nós,	decididamente,	um	autodramático	marcado	por	viva	dialogação,	espontânea	e	alegre,	que	distrai,	e	que	não	vimos	repetida	em	trabalhos	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	13	5	anteriores
sobre	o	assunto,	o	que	nos	encoraja	a	acreditar	tratar-se	de	uma	particularidade	do	Ceará,	ou,	não	pretendendo	muito,	um	detalhe	importante	até	agora	posto	à	margem	pelos	pesquisadores.	Para	o	presente	estudo	tivemos	que	assistir	à	exibição	de	vários	bois,	selecionando	os	dois	que	nos	pareceram	melhores,	denominados:	Boi	Paraense	e	Boi
Fortaleza.	O	primeiro,	vimo-lo	apresentar-se	em	Mondubim,	distrito	do	Município	de	Fortaleza,	a	poucos	quilômetros	do	centro	da	cidade.	O	segundo	de	características	mais	interessantes	para	o	estudo	que	ora	empreendemos	fazia	exibições	restritas	à	orla	marítima,	notadamente	em	pontos	como	Mucuripe,	Volta	da	Jurema	e	adjacências.	De	um	modo
geral,	nada	de	especial	existe	para	os	distinguir	de	tantos	outros	bois	estudados	anteriormente	por	diligentes	pesquisadores.	Os	personagens	que	participam	do	folguedo	são	quase	os	mesmos	e	vestemse	modestamente.	Os	homens,	via	de	regra,	apresentam-se	de	calças	de	laquê	amarelo	e	blusa	azul;	as	mulheres,	de	saia	verde	ou	azul	ou	blusa
igualmente	amarela.	Tipos	definidos	como	a	negra	Catirina	(que	retrata	uma	velha	metida	num	vestido	velho,	rasgado	e	desabusada),	os	índios	(de	cocares	e	penas),	o	Vaqueiro:	(com	a	sua	veste	de	couro,	gibão,	etc.),	são	exceções	nesse	precário	guarda-roupa.	Acrescente-se	que	pequenos	detalhes	na	fantasia	de	cada	um	serve	sempre	para	explicar-
lhe	a	identidade.	Assim	sendo,	em	ambos	os	bois,	o	Capitão	usava	um	quepe	e	exibia	uma	chibata	(símbolo	da	autoridade)	a	Rainha	ostentava	bonita	a	e	o	que	fazia	duas	ou	três	entradas	aparecia	nessa	ocasião	carregando	uma	mala,	exagerada	versão	da	maletinha	médica.	Quanto	às	figuras,	tirante	a	do	Caboré	que	vimos	descrita,	anteriormente,
apenas	por	outro	estudioso	da	matéria	(tratase	de	uma	ave	noturna),	as	demais	são	comuns	no	folguedo:	boi,	burrinha,	ema,	etc.	14	EDUARDO	CAMPOS	6	O	boi	é	uma	armação	de	sarrafos	e	taliscas	de	madeira,	às	vezes	feito	de	vime	entrelaçado,	dando	forma	a	um	arcabouço	taurino	que	se	assemelha	ao	real.	Referido	arcabouço	é	coberto	de	fazenda
grossa	quase	sempre	morim	pintada	de	branco	com	pintas	pretas.	Outros	bois	são	pintados	de	azul	ou	amarelo,	mas	em	todos	existe	a	participação	do	branco	dando-lhes	colorido	especial.	Debaixo	dessa	armação	esconde-se	um	homem	o	mais	astuto	do	grupo	que	se	diverte	que	dança	e,	em	várias	oportunidades	da	brincadeira,	corre	atrás	dos
meninos,	ameaçando-os	com	os	cornos.	As	figuras,	à	imitação	do	boi,	tanto	quanto	possível,	acercam-se	da	semelhança	do	animal	representado,	embora	não	seja	necessário	esconderem-se	os	dançarmos	sob	a	armação	para	movimentá-los,	como	no	caso	do	boi.	O	dançarino	aparece	por	inteiro,	dando	a	impressão	de	que	está	montando	no	animal.	Sirva
de	exemplo	a	burrinha.	Geralmente	a	figura	é	uma	composição	híbrida:	homem	e	bicho	ao	mesmo	tempo,	e	que	invariavelmente	assusta	as	crianças.	Nas	apresentações	do	Boi	Fortaleza	assinala-se	que	apenas	três	figuras	o	integram,	enquanto	avultam	em	número	bem	acrescido	os	personagens.	Existem	alguns	deles	que	raramente	vimos	citados
anteriormente,	como	o	noivo,	a	noiva	e	o	padre.	Aliás,	registre-se	de	uma	vez	por	todas:	nas	pagodeiras	coletivas	do	povo	cearense,	principalmente	no	tríduo	momino,	o	casamento	é	uma	pantomima	das	mais	representadas.	É	inevitável,	no	carnaval,	a	presença	do	casamento,	cena	humorística,	rememorando	casamentos	que	se	realizam	na	roça,	quase
sempre	numa	crítica	pouco	feliz	aos	nossos	irmãos	sertanejos.	Até	bem	pouco	tempo	não	havia	divertimento	de	moças	e	rapazes	que	não	incluísse	o	tão	animado	casamento	com	a	presença	dos	noivos,	dos	padrinhos,	do	padre	e	de	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	15	7	um	sacristão	que,	normalmente,	serve	para	sublinhar	as	passagens	mais
jocosas	com	perguntas	e	respostas	disparatadas.	O	autodramático	da	praia,	denominado	Boi	Fortaleza,	é	mais	teatral	do	que	o	seu	homônimo	de	Mondubim,	que	ainda	guarda	a	semelhança	com	os	demais	bois	estudados	antes.	Os	cantos	que	marcam	as	entradas	das	figuras	e	dos	personagens	são	em	menor	quantidade	e	não	têm	a	riqueza	do	folclore
musical	apresentado	pelo	primeiro.	Guardando	absoluta	fidelidade	aos	diálogos,	anotamos	todas	as	cenas,	de	maneira	cuidadosa,	e	para	tanto	tivemos	que	assistir	a	ambos,	mais	de	uma	vez.	O	que	se	vai	ler	a	seguir,	na	medida	do	possível,	é	a	linguagem	saborosa,	natural,	dos	nossos	artistas	populares.	Muitos	dos	repentes	registrados	na	primeira	vez
não	se	repetiram	depois,	o	que	prova	existir	muita	improvisação	no	desenrolar	da	brincadeira.	Entretanto,	em	linhas	gerais,	o	bumba-meu-boi	desenvolve-se,	guardando	as	mesmas	características,	adotando	outras	quando	se	desloca	para	ambientes	onde	a	popularidade	e	a	importância	de	seu	patrocinador	exige	que	se	alterem	algumas	passagens	dos
diálogos	ou	dos	versos,	em	sua	homenagem.	Obedeceremos	à	prosódia	natural	dos	dois	grupos	de	foliões,	na	reprodução	do	texto	teatral,	mesmo	porque	registrálos	de	outra	maneira	seria	correr	o	risco	de	prejudicar	o	roteiro	de	palavras	que	serve	de	apoio	a	ambos	os	folguedos.	Preferimos,	igualmente,	adotar	o	sistema	teatral	na	maneira	de	redigir,
ficando	entendido	que	a	parte	descritiva,	sem	nenhuma	ligação	com	o	texto,	estará	sempre	desenvolvida	entre	parênteses.	16	EDUARDO	CAMPOS	8	BOI	PARAENSE	(Da	Serrinha)	Personagens:	Vaqueiro:	Galante	Galante	II	Dondon	General	General	II	Capitão	Catirina	Rainha	Índios	(4)	Figuras:	Papangus	(3)	Boi	Burrinha	Ema	Caboré	Local:
Mondubim,	residência	do	Sr.	Joaquim	Alves	da	Mota.	Véspera	de	Reis	(1953).	(Aproxima-se	o	grupo	que	exibe	o	bumba-meu-boi.	À	frente,	fazendo	passos	e	volteios,	vem	o	boi.	A	ponta	do	chifre	prende-se	uma	lamparina.	Há	gritos	cadenciados	dos	vinte	e	poucos	personagens	que	o	seguem:	Éh	boi!	Éh	boi!.	Diante	da	casa	do	senhor	que	patrocina	a
exibição,	o	bando	estaca.	Os	que	se	divertem,	formam	um	círculo.	A	essa	altura	o	patrocinador	da	exibição	e	seus	familiares	já	se	encontram	sentados	à	calçada,	pois	o	folguedo	vai	ser	apresentado	na	rua).	Vaqueiro:	(Com	um	bastão	na	mão,	dando	pulos,	vai	até	aonde	se	encontram	os	promotores	da	festa).	E	canta:	ESTUDOS	DE	FOLCLORE
CEARENSE	17	9	O	BOI	18	EDUARDO	CAMPOS	10	Entremos,	entremos,	Em	ordem	de	fogo!	Stamos	com	muita	alegria	Com	Nosso	Senhor	Com	a	Virgem	Maria!	(Repete)	Entremos,	entremos...	Vaqueiro:	Nós	somos	soldados	De	dois	batalhões	De	costa	e	de	frente	Com	joelho	na	terra	(Repete)	Entremos..	entremos.	Vaqueiro:	Entremos,	entremos,	Em
jardim	de	flor	Por	Nosso	Senhor	Por	Nossa	Senhora	Por	Nosso	Senhor	Por	Nossa	Senhora	(Repete)	Por	Nosso	Senhor,	etc...	(Bate	palmas,	a	poucos	passos	do	Vaqueiro:	que	agora,	após	ouvir	o,	está	calado).	Vaqueiro:	Quem	está	batendo	aí?	A	mão	direita	na	esquerda.	Vaqueiro:	(Levantando	a	voz,	fazendo-a	ao	mesmo	tempo	gutural)	ESTUDOS	DE
FOLCLORE	CEARENSE	19	11	Me	responda	quem	tá	batendo	aí,	e	se	a	mão	direita	tem	dono?	Essa	mão	direita	qui	tá	batendo	na	esquerda	é	a	gota	serena.	O	que	eu	quero	aqui	é	o	sibite.	Vaqueiro:	Que	sibite	qual	nada.	Fale	direito:	é	o	seguinte!	Mas	minha	língua	num	dá	pra	dizer	seguinte.	Vaqueiro:	E	você	num	disse	agora?	(Fingindo-se	esquecido)
E	eu	disse?	Mas	eu	disse	mesmo	se-guin-te?	Vaqueiro:	Cabra,	eu	puxo	sua	orelha!	(Pega-o	de	surpresa	e	puxa-lhe	as	orelhas).	Ai!	Ai!	Ai!	Eu	vim	aqui	foi	contar	uma	história.	Então	conte.	Não	seja	desaforado.	(Segurando-o	pelas	orelhas,	abana-lhe	a	cabeça	de	um	para	outro	lado).	Respeite	as	incelências!	Virge!	Você	pensará	que	eu	sou	gaveta	pra
ficar	pra	lá	e	pra	cá?	Vaqueiro:	(Dá-lhe	uma	bofetada.	O	cai).	Toma!	Ai,	que	dor	no	camburão!	Vaqueiro:	Que	camburão,	cabra	ignorante!	Coração.	Não	tem	acanhamento	de	vir	dizer	besteira	na	praça	pública!	20	EDUARDO	CAMPOS	12	Massa	puba?	Me	dá	dois	tostão	dela	pra	eu	dar	pros	porcos...	Vaqueiro:	Que	massa	puba!	Eu	falei	em	Praça
Pública.	(Pausa).	Pois	é,	aqui	na	avenida...	(Fazendo-se	desentendido)	Na	ferida?	Vaqueiro:	Que	ferida	qual	nada.	Eu	não	tenho	ferida.	Eu	vivo	bem.	É,	mas	o	poleiro	dos	outros	é	que	sofre	com	isso...	Vaqueiro:	Mas	diga	lá	o	que	você	vinha	dizer.	Eu	vinha	trazer	um	remédio	pra	sua	mãe.	Vaqueiro:	Quando	é	que	ela	morre?	Ela	morre	daqui	pro	fim	da
vida.	Vaqueiro:	Diga	que	remédio	você	trouxe?	Tenha	carma.	Foi	coisa	que	eu	nunca	vi:	quatro	pebas	num	buraco,	lagartixa	mascar	fumo	e	galinha	cheirar	tabaco.	Vaqueiro:	Mas	diga	o	remédio,	cabra!	Bom,	o	remédio	é	cabelo	de	cobra,	perna	de	tamborete,	numa	panela	sem	fundo.	E	pronto.	Vaqueiro:	das	miseras!	(Corre	atrás	do	que	se	esconde	no
meio	dos	outros.	Apita.	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	21	13	Canta	o	com	acompanhamento	de	pequeno	regional).	Eu	tava	na	peneira	Eu	tava	penerando	Eu	tava	no	namoro	Namora,	tou	namorando.	Vaqueiro:	Quando	eu	vim	lá	de	casa	E	passei	no	Iguatu	Todo	mundo	me	dizia	Você	roubava	peru.	Eu	tava	na	peneira...	etc.	Menina,	se	queres
bem	Não	te	põe	a	maginá	Quem	magina	cria	medo	Quem	tem	medo	num	vai	lá	Tava	na	peneira,	etc..	Vaqueiro:	Lá	vem	a	lua	saindo	Redonda	como	um	anel	Quem	namora	moça	bonita	Vai	direto	para	o	céu.	Tava	na	peneira,	etc	Doninha,	diga	a	seu	pai	Que	eu	sou	trabalhador	Chovendo,	não	vou	pra	roça	Com	sol	quente	lá	não	vou	Tava	na	peneira,	etc
EDUARDO	CAMPOS	14	Vaqueiro:	Escute,	meu	caro	Dê	valor	ao	meu	cantar	Eu	sou	Vaqueiro:	velho	Num	prometo	pra	faltar.	(O	Vaqueiro:	apita	outra	vez.	Os	índios,	que	estavam	mais	afastados,	aproximam-se	do	centro	do	círculo	dos	foliões.	O,	que	é	constituído	da	Rainha,	Galantes	e	índios	dos	quatro,	dois	são	mulheres	principia	a	entoar	a	outra
canção).	Meu	canário	amarelo	Cantador!	Se	tu	vais,	ó	peneira	Eu	também	vou!	Vou	tirar	essas	penas	Que	tu	tem!	Pois	amar	a	donzela	E	querer	bem	(O	silencia.	No	mesmo	instante	o	bate	palmas,	como	o	fizera	no	início	do	espetáculo).	Vaqueiro:	Quem	está	batendo?	É	a	mão	direita	na	esquerda.	Vaqueiro:	Pois	entre.	Já	stou	dentro.	Vaqueiro:	Quem	é
você?	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	23	15	A	BURRINHA	24	EDUARDO	CAMPOS	16	Eu	sou	o	dr.	Fôia	seca.	Vaqueiro:	Que	Fôia	seca.	Você	quer	dizer	Fonseca...	É,	mas	minha	língua	não	dá	pra	dizer	FON-SE-CA.	Vaqueiro:	E	você	num	disse	agora?	E	eu	disse?	(Para	o	público).	Vocês	ouviram?	Eu	falei	nisso?	Vaqueiro:	(Autoritário).	Venha	cá.
Explique	pros	homens	o	que	veio	fazer	aqui.	Eu	vim	negociar.	Vaqueiro:	Negociar	o	que?	Eu	vim	vender	o	Burelzinho.	Vaqueiro:	que	é	que	ele	sabe	fazer	Ele	sabe	somar,	dividir,	diminuir,	roubar...	(Pausa,	mudando	logo	de	tom)	Roubar,	não.	Vaqueiro:	Chame	o	menino.	Vem	cá,	Burelzinho.	(O	conjunto	de	pau	e	cordas	principia	a	tocar.	Burelzinho	que
é	um	menino	que	dança	representando	a	Burrinha	faz	a	divertida	coreografia.	De	repente,	como	se	acometido	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	25	17	por	um	mal	súbito,	cai	ao	chão.	Há	um	alvoroço	exagerado	de	todos	os	personagens...)	Virgem!	O	menino	morreu!	Vaqueiro:	Vamos,,	dê	um	jeito.	Não	posso	não.	O	menino	stá	morto.	(Pausa)	Este
menino	é	seu	filho.	Se	você	chamar	por	ele,	ele	fica	bom	e	se	levanta.	Vaqueiro:	Que	meu	filho	qual	nada!	Pois	vamos	fazer	uma	aposta.	Vaqueiro:	Dez	cacetadas	contra	dez.	Pois	chame	o	menino,	três	vezes	Vaqueiro:	(Meio	tímido,	desajeitado,	aproxima-se	de	Burelzinho):	Meu	filho,	meu	filho,	meu	filho.	Chame	novamente..	Vaqueiro:	Meu	filho,	meu
filho,	meu	filho!	Virgem!	Parece	que	o	menino	é	meu	filho.	(Vai	até	perto	do	menino).	(Voltando-se	para	o	Vaqueiro:)	Se	fosse	já	tinha	acordado.	Vaqueiro:	Chame	alto.	(Com	receio,	ainda	baixo)	filho,	meu	EDUARDO	CAMPOS	18	Burelzinho:	(Acordando):	Inhor,	meu	pai.	Vaqueiro:	É	seu,	cabra,	se	prepare	para	apanhar.	Não	faça	isso	comigo	Tenha
piedade.	(Deita-se	ao	chão).	Vaqueiro:	Se	levante,	cabra,	que	eu	só	dou	em	homem	em	pé.	Pois	eu	então	não	me	levanto.	(Desenvolvese	um	diálogo	muito	rápido	entre	o	Vaqueiro:	e	o,	causando	hilaridade	ao	público.	Burelzinho	principia	a	chamar	de	pai	a	um	e	a	outro.	Tão	empolgados	ficam	na	discussão	que	se	erguem	Burelzinho	e	o.	O	conjunto	de
pau	e	corda	volta	a	tocar.	É	a	vez	do	).	Cai,	cai,	chuva	miudinha	Na	copa	do	meu	chapéu	Eu	também	sou	miudinho	Como	a	estrelinha	do	céu.	Vaqueiro:	Cajueiro	pequenino	Carregado	de	fulô	Eu	também	sou	pequenino	Carregadinho	de	amô.	Cai,	cai,	chuva	miudinha,	etc..	A	estrela	mariante	Esteve	lá	no	alto	mar	Eu	também	sou	mariante	Para	o	mar
vou	navegar	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	27	19	Cai,	cai,	chuva	miudinha...	etc.	Vaqueiro:	Necessidade,	calafrio,	tosse	e	preguiça.	Vaqueiro:	Joguei	meu	limão	n	água	De	pesado	foi	ao	fundo.	Triste	da	mocinha	nova	Que	cai	na	boca	do	mundo.	Cai,	cai,	chuva	miudinha,	etc...	Menina	dos	olhos	grandes	Sobrancelha	de	veludo	Seu	pai	não	tem
dinheiro	Mas	seu	riso	vale	tudo...	Cai,	cai,	chuva	miudinha,	etc...	(O	Vaqueiro:	apita.	Cessa	o.	O	já	está	mais	afastado,	batendo	palmas).	Vaqueiro:	Quem	está	aí,	batendo	palmas?	Pronto,	seu	Vaqueiro:,	sou	eu...	Vaqueiro:	Eu	quem?	O	homem	que	vem	vender	um	boi.	Vaqueiro:	Vender	um	boi?	E	esse	boi	presta?	Presta.	Esse	boi	sabe	fazer	tudo.	Dança,
pinota	corre	atrás	de	menino,	é	valente,	dá	pontada	EDUARDO	CAMPOS	20	Vaqueiro:	O	boi	é	meu.	Pago	toda	a	minha	fortuna	por	ele.	Qual	é	a	sua	fortuna?	Vaqueiro:	Necessidade,	calafrio,	tosse	e	preguiça.	Não	serve!	O	boi	é	bom	mesmo.	Só	vendo	por	cem	contos!	Vaqueiro:	Pois	é	meu.	No	dia	se	São	Nunca	volte	aqui	e	eu	lhe	pago.	(O	boi	se
aproxima,	fazendo	passos,	enquanto	a	orquestrinha	já	voltou	a	tocar	outra	vez.	Há	uma	curiosidade	exagerada	de	todos	os	personagens	para	ver	o	boi.	O	boi	no	meio	do	círculo	continua	fazendo	volteios.	Vaqueiro:	Vá	buscar	o	meu	garrote	Nas	campinas	do	sertão,	Meu	Deus,	meu	amo	me	chama	Meu	Deus,	para	que	será!	Sete	dias,	sete	noites	Que
ando	na	vaquejada	Atrás	do	Boi	Paraense	Que	não	dormiu	na	malhada.	Vaqueiro:	Chama	a	Catirina!	Onde	anda	negra!	Catirina:	(Entra	aos	pulos,	com	um	cabo	de	vassoura	procurando	atingir	os	presentes	com	pauladas)	Ai,	que	sou	a	negra	danada!	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	29	21	Vaqueiro:	Cadê	o	meu	chapéu	de	couro,	Catirina?
Catirina:	Vim	só	trazer	ele,	meu	amo.	(Entrega-lhe	o	chapéu	de	couro).	Ó	mana,	vamos	nós	dois	Pegar	o	boi!	Ajudar	o	Matheus	Pegar	o	boi!	Vaqueiro:	Pastorinhas	belas	Que	andam	fazendo?	Pastorando	o	gado	Que	estão	comendo!	Ó	mana,	vamos	nós	dois,	etc.	Vaqueiro:	Me	dga	pastora	Que	faz	aqui	Pastorando	o	gado	Lá	do	meu	Piauí	Ó	mana,	vamos
nós	dois,	etc.	Vaqueiro:	(Vai	para	a	frente	do	boi,	a	excitá-lo	com	palavras	e	gestos,	convidando-o	à	dança):	Vamos	pra	frente,	meu	boi	bonito!	Passa	pra	cá!	Olha	o	pessoal!	(A	orquestra	toca	em	ritmo	apressado.	O	boi	dança,	enquanto	o	Vaqueiro:	vai	cantando)	Pega	essa	roupa!	30	EDUARDO	CAMPOS22	É	boi!	Sem	galizia!	É	boi!	Fasta	pra	trás	Olha
esse	negro	Se	o	negro	é	doido	Sabe	lutar	Sem	padrinho	Com	valentia	Quando	eu	mandar	Ele	vai	embora	Vai	descansar	Bumba-meu-boi	Quero	um	serviço	Capitão,	olhe	o	boi	Preste	atenção!	Que	eu	vou	cantar	Quando	eu	mandar	Não	tenha	medo	Faça	carreira	Boi	Paraense	Boi	ladainha	Pega	de	jeito	Faz	continência	Pra	essa	Rainha	Ela	vai	dominar
Com	o	chefe	Vaqueiro:	Em	todo	lugar,	etc.,	etc.	(Depois	de	alguns	minutos	o	boi,	de	repente,	prosta-se	ao	chão.	Há	gritos	dos	personagens:	O	Boi	morreu!	E	o	Vaqueiro:	curioso	anda	à	procura	de	saber	quem	matou	o	boi).	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	3123	A	EMA	32	EDUARDO	CAMPOS24	Vaqueiro:	Quem	matou	o	boi?	Só	pode	ter	sido	a
morte.	Vaqueiro:	Mas	você	é	o,	precisa	dar	um	jeito!...	Quem	dá	jeito	é	queda	de	cabeça	pra	baixo...	Vaqueiro:	Eu	paguei	o	boi.	Quero	o	boi	vivo!	Pronto,	já	me	lembrei	Vou	fazer	um	remédio	pra	ele.	(Sai	correndo	atrás	dos	meninos.	Quando	agarra	um	deles,	trá-lo	às	pressas	e	joga-o	aos	fundilhos	do	boi.	Há	meninos	que	choram,	outros	que	gritam...	e
as	gargalhadas	tomam	conta	da	platéia	improvisada).	Boa	noite,	seu	moço	Como	está,	como	passou?	Vim	vender	a	língua	do	boi	Quem	morde	sem	fazer	dor	Senhor	dono	do	boi	Não	acredite,	é	mentira!	Boa	noite,	seu	fulano	(nome	da	pessoa	importante	presente	ao	folguedo)	Como	está,	como	passou?	Vim	vender	o	fígado	do	boi	Que	dá	sustança	a
Senhor	dono	do	boi	Não	acredite	que	é	mentira.	Boa	noite,	seu	fulano,	etc.	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	3325	Assim	vão	distribuindo	todas	as	vísceras	do	boi.	Há	versos	interessantes,	principalmente	quando	a	distribuição	chega	à	partilha	dos	chifres	(símbolo	da	infidelidade	conjugal)	e	da	rabada.	Essa	última	parte	fica	sempre	para	a
rapazeada,	no	aproveitamento	lógico	da	rima.	Concluída	a	partilha	e	enquanto	se	processa	corre	uma	bandeja	recolhendo	o	dinheiro,	principalmente	das	pessoas	contempladas	com	a	divisão	do	boi	o	coro	volta	a	cantar,	mais	alegre	com	acompanhamento	de	orquestra).	Eu	vou	mimbora,	Maneiro	pau,	maneiro	pau!	Segunda-feira	que	vem	Maneiro	pau,
maneiro	pau!	Quem	não	me	conhece	chora	Maneiro	pau,	maneiro	pau!	Que	fará	quem	me	quer	bem	Maneiro	pau,	maneiro	pau.	Vaqueiro:	Se	não	for	na	lancha	nova	vou	no	rebocador	Vou	mimbora	pra	serrinha	O	paraense	é	o	vencedor.	Eu	vou	mimbora,	vou	mimbora,	Maneiro	pau,	maneiro	pau!	Segunda-feira	que	vem,	etc.,	etc.	(Retiram-se	todos.	O
Boi,	já	de	pé,	marca	passos,	procurando	atingir	os	circunstantes	com	marradas,	enquanto	é	grande	o	alvoroço	dos	que	se	dispersam.	Na	ponta	do	chifre,	novamente,	a	lamparina	acesa...)	34	EDUARDO	CAMPOS26	II	BOI	FORTALEZA	(Das	praias	de	Fortaleza)	Personagens:	Figuras:	Vaqueiro	Mateus	Doutor	Índios	(4)	Padre	Noivo	Noiva	Catirina
Capitão	Inocêncio	Papangus	(4)	Boi	Burrinha	Urubu	Local:	Mucuripe,	Fort	(Como	no	auto	anterior,	os	que	participam	do	folguedo	se	aproximam	do	terreiro	da	casa	aonde	vai	ter	lugar	a	função.	A	função,	no	caso,	é	a	dança	do	bumba-meu-boi.	O	grupo	se	aproxima,	e	forma	diante	da	casa	do	patrono	da	brincadeira).	Senhora	dona	da	casa	Não
queremos	seu	dinheiro	Queremos	sua	licença	Pra	brincar	no	seu	terreiro	(bis)	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	3527	Vaqueiro:	Cajueiro	pequenino	Noivo	Carregado	de	fulô	Eu	também	sou	pequenino	Carregadinho	de	amô.	Senhora	dona	da	casa,	etc...	Vaqueiro:	Se	essa	rua	fosse	minha	Eu	mandava	ladrilhar	Com	pedrinhas	de	diamante	Para	o
meu	boi	passear.	Senhora	dona	da	casa,	etc.	Vaqueiro:	Chove,	chuva	miudinha	Na	copa	do	meu	chapéu	Eu	também	sou	miudinho	Como	as	estrelas	do	céu.	Senhora	dona	da	casa,	etc...	(É	feito	um	círculo	mais	ou	menos	de	quinze	metros.	No	centro,	ao	findar	o	canto,	Catirina	sapateia	com	Inocêncio,	quando	batem	palmas.	Os	dois	param	de	dançar).
Inocêncio:	Que	diabo	é	isso.	Parece	que	tão	batendo	palma	com	uma	mão	de	pilão.	Vai	lá,	Catirina.	Catirina:	Não	é	ninguém	não,	meu	velho.	é	um	rapaz	que	quer	falar	com	você.	Inocêncio:	Manda	ele	entrar.	36	EDUARDO	CAMPOS28	Noivo:	Bom	dia,	seu	Inocêncio,	eu	quero	uma	conversa	com	o	senhor.	Inocêncio:	Vá	dizendo	o	que	quer.	Inocêncio:
Seu	Inocêncio,	eu	quero	casar	cum	a	sua	fia	Francisquinha.	Eu	vim	pedir	a	sua	fia	em	casamento.	Inocêncio:	(Virando-se	para	Catirina.	Evidentemente	finge	que	é	moço	e	que	entende	tudo	ao	contrário.	É	a	graça	da	brincadeira)	Mas	minha	velha	esse	homem	veio	dizer	que	as	meninas	andam	no	calçamento.	Noivo:	Não	seu	Inocêncio.	Eu	vim	foi	pedir
a	mão	da	sua	fia.	Inocêncio:	Ah,	quer	casar	com	ela.	Minha	fia	que	estrumo	tanto.	Você	trabalha	em	que?	Noivo:	Eu	sou	birreiro.	Faço	birro	de	almofada.	Inocêncio:	Como	é	que	você	quer	sustetnar	minha	fia	com	birro.	Noivo:	Ora,	eu	sustento	até	o	senhor	e	a	d.	Catirina.	Inocêncio:	Stá	bem.	Quando	é	isso?	Noivo:	É	na	quinta-feira.	Inocêncio:	Catirina,
chama	a	noiva.	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	3729	Catirina:	Noiva:	(Gritando	para	o	lado)	Anda,	minha	fia,	que	o	homem	quer	casar.	(Entrando)	Ai,	ai,	ai,	ai!	Inocêncio:	Virgem,	como	anda	isso	de	facho	aceso!	Noivo:	Catirina:	Preciso	ir	chamar	o	padre!	Quem	vai	buscar	ele	sou	eu.	(Alegrando	os	demais)	Viva	o	noivo,	viva	a	noiva!	(A
orquestrinha	principia	a	tocar.	O	Vaqueiro:	faz	o	boi	dançar,	enquanto	o	coro	principia	a	cantar...)	Levanta,	Boi	Fortaleza	Boi	primeiro	do	lugar	Lá	vem	o	boi,	lá	vai	o	boi!	De	lá,	daqui	pra	lá!	Vaqueiro:	Desde	que	meu	boi	nasceu	nunca	mais	serrei	as	pontas	Lá	vem	boi,	lá	vai	boi!	E	eu	torno	a	cantar.	Capitão:	Levanta,	Boi	Fortaleza,	etc.	Onde	está	o
meu	vaqueiro	Que	eu	não	ouço	falar	Se	ele	é	vivo	ou	se	é	morto	Quero	mandar	enterrar.	Levanta,	Boi	Fortaleza,	etc.	38	EDUARDO	CAMPOS30	Vaqueiro:	Levanta,	Boi	Fortaleza,	Boi	primeiro	do	lugar	Boi	de	fama	como	este	Nos	sertão	não	haverá.	Capitão:	Capitão:	Mateus:	Padre:	Urrou!	Urrou!	Urrar!	Urrar!	Urra	meu	boi	nas	campinas	E	canta	a
sereia	do	mar	(bis).	Matheus,	vá	ver	se	Catirina	já	vem	com	o	padre!	Mateus:	É	já,	meu	capitão.	É	ele,	já	vem	chegando.	(O	padre	se	aproxima,	seguido	de	Catirina)	É	o	padre	Maçarico!	Maçarico	não,	Maçalino.	Pra	que	me	mandaram	chamar?	Inocêncio:	Foi	pra	casar	minha	fia.	(Outro	tom)	Cadê	essa	praga?	Onde	se	meteu	a	noiva?	Noiva:	Padre:	Tou
aqui,	pai.	Num	vamos	perder	tempo.	O	noivo	pra	esse	lado	e	a	noiva	pro	outro.	(Virando-se	para	um	dos	personagens).	Sacristão,	quando	eu	mandar	tu	baixar,	tu	te	alevanta,	quando	eu	mandar	levantar,	tu	te	baixa...	Agora.	(De	maneira	solene,	diz	em	voz	alta	as	seguintes	palavras	como	se	fosse	uma	oração).	Orate	ESTUDOS	DE	FOLCLORE
CEARENSE	3931	frate...	Urucubaquinha	da	miúda,	sebo	de	pulga,	misturada	com	banha	de	cafute,	ligue	esses	dois	pedaços	de	mau	caminho...	Sacristão,	diz	Amem!	Pronto.	Capitão:	Padre:	Capitão:	Aconselhe	agora	os	noivos,	seu	Padre.	Praga	de	percevejo,	bicho	de	pé	tome	conta	de	vós.	Hão	de	viver	como	gato	e	cachorro,	hão	de	ter	tanto	sossego
como	as	ondas	do	mar.	E,	agora,	eu	quero	meu	dinheiro.	Paga	o	padre,	Catirina.	Inocêncio:	Mete	a	bexiga	nele!	(Catirina	corre	atrás	do	padre	para	castigá-lo.	O	padre	foge.	Há	gritos	dos	circunstantes.	Principiam	todos	a	cantar	com	acompanhamento	do	conjunto	de	pau	e	corda).	Capitão:	Matheus:	Capitão:	Ele	é	meu	boi	É	boi!	Meu	boi	bonito	É	boi!
Amola	as	pontas	É	boi!	Dá	nesse	povo	É	boi!	Dá	meia	volta	É	boi!	vaqueiro,	olha	o	boi,	te	prepara	cabra,	segura	o	boi	pelas	pontas.	Ele	é	meu	boi	É	boi!	Dá	no	Vaqueiro:	É	boi!	Vaqueiro	olha	o	boi	É	boi!	Dá	nesse	cabra	É	boi!	40	EDUARDO	CAMPOS32	Vaqueiro:	Mateus	olha	o	boi	É	boi!	Dá	nesse	negro	É	boi!	Olha	o	boi,	Mateus,	segura	ele	pelas	pontas
Catirina	olha	o	boi	É	boi!	Dá	nessa	nêga	É	boi!	Dá	no	boi,	Catirina	É	boi!	Pega	a	nêga	com	jeito	É	boi!	(O	boi,	a	certa	altura	do	folguedo,	deita-se.	Pára	de	movimentar-se.	O	capitão,	aflito,	interpela	ao	Vaqueiro:	e	a	Mateus.	Cessa	o	acompanhamento	musical.	Cala-se	o	coro).	Capitão:	Como	é	que	esse	boi	stava	dançando	e	de	repente	fica	doente?	Só
mandando	buscar	o	pra	consertar	ele.	Mateus,	vai	na	botica	e	diz	ao	que	é	preciso	receitar	o	boi.	Tu	não	vai	chamar	o	de	Canabraba,	o	nome	dele	é	Canabrava.	(Mateus	sai	ligeiro,	e,	um	pouco	afastado	do	grupo	principal	da	brincadeira,	dá	o	recado).	Mateus:	Dr.	Canabraba,	seu	capitão	mandou	dizer	pro	senhor	ir	consertar	o	boi	que	está	doente,	tudo
vomita	o	que	come.	(Aproximando-se,	acompanhado	de	Mateus).	Dr.	Canabraba	o	que,	seu	Patife,	canela	suja!	Meu	nome	é	Canabrava.	Vê	lá	se	eu	sou	doutor	do	boi.	Eu	sou	é	formado	nas	estranjas,	pra	ganhar	dinheiro.	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	4133	Mateus:	Mateus:	Capitão:	Mateus:	Capitão:	Capitão:	É	pra	ganhar	dinheiro,	seu	doutor.
(Pára	a	poucos	passos	do	capitão).	Diga	pra	ele	que	só	vou	de	automóvel!	(Indo	ao	Capitão)	Seu	Capitão,	o	doutor	foi	mordido	de	cachorro	doido.	Disse	que	só	vem	se	for	de	astromove.	Vai	na	garage	e	tira	um	carro	pra	ir	buscar	o	doutor.	(Dá	umas	voltas	e	se	aproxima	outra	vez	do	).	Pronto,	se	amonte	aqui	nas	minhas	costas,	que	o	automóvel	chegou.
(Sobe	para	os	ombros	do	outro,	que	o	leva	para	o	centro	do	círculo	em	que	se	desenvolve	o	folguedo)	Pronto,	cheguei.	Pra	que	me	mandaram	chamar?	É	o	meu	boi	do	Piauí	que	stá	doente	e	eu	queria	que	o	doutor	passasse	uma	receita.	O	que	é	que	tem	o	boi?	Sei	lá,	seu	doutor.	Se	eu	soubesse	não	lhe	mandava	chamar.	Bem,	vamos	receitar.	Bote	a
língua	do	boi	pra	fora,	Mateus.	(Mateus	procura	executar	as	ordens).	Chi...	o	boi	stá	com	os	figos	estragados.	Esse	boi	andou	comendo	cimento	42	EDUARDO	CAMPOS34	armado.	Vou	passar	a	receita.	Dê	ao	boi	uma	saca	de	sessenta	quilos	de	sal-amargo	dissolvido	numa	xícara	dágua.	E	eu	vou	logo	dá	uma	injeção	de	raio	de	chifre.	Agora,	eu	quero
meu	dinheiro.	Capitão:	Paga	o	doutor,	Catirina.	Taca	a	bexiga	nele!	(O	Boi	levanta-se	e	volta	a	dançar	outra	vez).	Corre	Mateus!	(Catirina	e	Mateus,	sob	a	assuada	dos	meninos,	correm	atrás	do	doutor,	castigando-o.	O	Boi	levanta-se	e	volta	a	dançar	outra	vez).	Vaqueiro:	de	chapéu	de	couro	Babicacho	de	pendão	Quantas	carreiras	deu	hoje	Quantos
bois	botou	no	chão?	Vaqueiro:	Não	pegue	na	folha	do	couve	Não	rasgue	pendão	de	alho	Você	diz	que	couve	é	couve	É	couve,	cebola,	é	alho!	Vaqueiro:	de	chapéu	de	couro,	etc.	Vaqueiro:	Ai,	meus	canários	belgas	Ai,	meus	curiós!	Ai	quem	de	mim	tem	pena!	Ai	quem	de	mim	tem	dó!	(Há	gritos	e	palmas.	Alguns	anunciam:	Olhe	a	Burrinha!	E	a	Burrinha
entra	em	ação,	saltitante,	dançando.	Todos	cantam).	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	4335	Mateus:	Mateus:	Mateus:	Olê,	ô-lá-lá!	Olê,	ô-lá-lá!	Peia	a	burra,	meu	cabôco	Não	deixa	a	burra	se	soltar!	A	burrinha	de	meu	amo	Come	carne	com	arroz	Arrenego	dessa	burra	Que	não	pode	com	nós	dois!	Olê,	ô-la-lá!	Olê,	ô-lá-lá!,	etc.	Quem	quebrou	as
cadeiras	Que	mande	consertar	Que	as	minhas	já	quebrei	Só	de	tanto	requebrar.	Olê,	ô-la-lá!	Olê,	ô-lá-lá!,	etc.	A	burrinha	do	meu	amo	Come	carne	com	feijão	Só	não	come	carne	velha	Sexta-feira	da	paixão.	(Entra	em	seguida	a	Ema.	É	outra	animação	para	os	circunstantes	e,	principalmente,	para	os	que	integram	o	folguedo.	Enquanto	a	ema	faz	o	seu
penerado,	coro	canta).	Olhe	o	pássaro	que	voa	Peneruê	(Peneiro	eu)	Lá	no	meu	sertão	Peneruê	Todo	pássaro	avoa	Peneruê.	Só	a	Ema	não,	Peneruê	44	EDUARDO	CAMPOS36	Capitão:	Voa,	voa	Minha	Ema,	Se	tu	queres	avoar	A	cabeça	pra	baixo	E	as	perninhas	pro	ar!	(Retiram-se	as	figuras	secundárias,	ficando	apenas	o	boi	que	continua	marcando	os
passos	de	sua	dança,	enquanto	o	Vaqueiro:	vai	dizendo	num	canto	triste...	):	Vaqueiro:	Varre	o	terreiro	com	vassoura	de	algodão	Que	a	barra	do	boi	é	branca!	Não	pode	arrastar	no	chão!	(Bis).	Capitão:	Vaqueiro	e	coro:	Capitão:	Vaqueiro	e	coro:	Capitão:	Cabeça	de	bagre	não	tem	que	chupar	Quanto	mais	se	chupa	mais	tem	que	chupar	Isto	tudo	é
amar,	isto	tudo	é	amar.	Tarrafeia	meu	amo,	nas	ondas	do	mar	Varre	o	terreiro	com	vassoura	de	algodão,	etc.	Sinhá	Mariquinha	mandou	me	chamar	Que	a	boca	da	noite,	queria	falar	Isto	tudo	é	amar,	isto	tudo	é	amar	Tarrafeia	meu	amo,	nas	ondas	do	mar.	Varre	o	terreiro	com	vassoura	de	algodão,	etc.	Sinha	Mariquinha	mandou	me	dizer	Que	a	boca
da	noite	queria	me	vê	Isso	tudo	é	amar,	isto	tudo	é	amar	Tarrafeia	meu	amo,	nas	ondas	do	mar.	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	4537	Capitão:	(Depois	desse	cântico,	que	é	triste,	o	boi	morre.	Viram-se	todos,	espantados,	para	o	boi	que	está	no	chão,	sem	movimentos.	O	Capitão	dá	ordens).	Quero	preso,	aqui,	já-já,	quem	matou	meu	boi!
Vaqueiro:	Corre,	corre,	que	morreu	o	boi	de	meu	amo!	Catirina:	Isso	foi	algum	menino	danado	aqui	do	lugá...	(Está	morto	o	boi.	Como	não	encontram	o	responsável	pela	morte	do	animal,	procedem	a	seguir	a	repartição	do	boi.	Ainda	como	vimos	no	autodramático	anterior,	o	processo	é	o	mesmo.	Apenas,	há	mudança	de	personagens	nas	alternativas	do
canto.	O	entra	num	estribilho	especial	e	o	Capitão,	ora	o	Vaqueiro:,	vai	fazendo	a	distribuição	da	carne	do	boi,	com	os	presentes,	atendendo-os	por	ordem	de	importância.	As	partes	principais	do	boi,	o	filé,	a	chá	de	dentro,	a	chá	de	fora,	são	vendidas	as	pessoas	mais	importantes.	As	fissuras	para	os	empregados,	para	a	gente	sem	expressão	social.
Corre	também	uma	bandejinha	(ou	uma	tijela	de	ágata)	recolhendo	donativos.	Terminada	essa	cena	do	boi,	que	é	divertida,	principalmente	na	hora	de	serem	distribuídos	os	chifres	pois	ninguém	os	quer	o	Vaqueiro	canta:	Levanta,	Boi	Fortaleza	É	hora	de	levantar	O	brinquedo	já	terminou,	A	gente	vai	se	retirar!	(O	boi	ergue-se.	Volta	a	dançar.	O	bando
se	organiza	com	os	índios,	papangus,	etc.,	para	deixar	o	local	da	exibição.	E	entre	aplausos	retiram-se,	entoando	esta	canção:	46	EDUARDO	CAMPOS38	Levanta	meu	boi!	É,	bumba!	Toca	pra	frente!	Ê,	boi!	Dá	com	as	pontas!	Ê,	boi!	Dá	nessa	nêga!	Ê,	boi!	Dá	nesse	povo!	Ê,	boi!	Encosta	na	ema!	Ê,	boi!	Não	deixa	a	burrinha!	Ê,	boi!	Vamos	simbora!	Ê,
boi!	Desse	lugar,	É,	boi!	Em	linhas	gerais,	é	esse	o	bumba-meu-boi	que	pode	ser	visto	em	Fortaleza.	O	cenário	de	atuação	está	cada	vez	mais	restrito	pelo	desinteresse	das	autoridades	e,	possivelmente,	da	sociedade,	que	já	não	encontra	satisfação	no	divertido	folguedo.	O	boi	sobrevive.	Certamente	e	isso	já	ressaltamos	noutra	oportunidade	vai	tendo	o
seu	campo	de	ação	deslocado	para	os	subúrbios	(conforme	verificamos	nesse	próprio	estudo).	Diante	da	pouca	receptividade	do	poder	público	aos	entretenimentos	populares,	em	face	do	pouco	amor	de	quase	toda	cidade,	ao	curioso	folguedo	em	função	de	fenômenos	os	mais	diversos	os	organizadores	da	brincadeira	já	não	recebem	convites	para
visitar	residências	de	pessoas	ricas.	Localiza-se	o	boi,	como	espetáculo	autêntico,	em	sua	própria	zona.	É	divertimento	da	classe	pobre,	coletividade	mal	compreendida,	sem	amparo,	que	apesar	de	todas	as	injustiças	é	o	repositório,	por	tradição,	do	nosso	folclore,	no	que	temos	de	mais	profundo	e	humano.	É	ao	mesmo	tempo	o	boi,	nessa	sua	fase,
dança,	música	e	teatro	do	povo,	principalmente	teatro,	com	um	texto	próprio	e	profundamente	significativo.	ESTUDOS	DE	FOLCLORE	CEARENSE	47
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